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1. INTRODUÇÃO
Instituições de pesquisa estão imersas em um cenário de incerteza, cujo ambiente informa-
cional requer transformações concretas, graças a, pelo menos, quatro questões que as têm im-
pactado significativamente. A primeira questão diz respeito às realidades da informação digital 
em rede. A segunda refere-se às mudanças no modo de produção do conhecimento. A terceira 
está relacionada às demandas diferenciadas de acesso, uso e disseminação da informação no 
ambiente científico. A última diz respeito ao crescimento da necessidade de reestruturação do 
sistema de comunicação científica e reformulação de sua lógica. Consequentemente, práticas e 
metodologias de gestão da informação científica pautadas na estrutura do modelo tradicional 
de comunicação da ciência já não são suficientes para atender às expectativas criadas em 
razão dessas transformações. Mais do que nunca, portanto, é necessário que tais instituições 
sistematizem processos que otimizem os fluxos da informação que alimenta as atividades de 
pesquisa e que resultam de tais atividades.
1 Versão modificada do artigo publicado LEITE, F. C. L.; COSTA, S. M. de S. Modelo genérico de gestão da 
informação científica para instituições de pesquisa na perspectiva da comunicação científica e do acesso aberto. 
Investigación Bibliotecológica: Archivonomía, Bibliotecología e Información, [s.l.], v. 30, n. 69, p.43-74, maio 
2016. Universidad Nacional Autonoma de Mexico. http://dx.doi.org/10.1016/j.ibbai.2016.04.012.
Como citar: 
LEITE, F. C. L.; COSTA, S.M. de S. Modelo genérico de gestão da informação científica digital para instituições de pesquisa na perspectiva 
da comunicação científica e do acesso aberto. In: COSTA, S. M. de S.; LEITE, F. C. L.; TAVARES, R. B. (Orgs.). Comunicação da informação, 
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Considerando que a comunicação da informação científica é um conjunto complexo de proces-
sos que envolve toda a cadeia de produção do conhecimento, quanto mais apropriados forem 
os processos de gestão da informação científica, mais coerentes e fluidos serão os processos 
de comunicação científica que viabilizam o avanço da ciência e do próprio conhecimento 
científico. Isso quer dizer que tais processos devem corresponder às expectativas e aos com-
portamentos dos atores envolvidos, de modo que sejam, ao mesmo tempo, compatíveis com 
a natureza da informação científica, com sua produção e com as forças e propriedades que 
governam e influenciam seu fluxo. Por essa razão, assume-se que toda e qualquer influência 
sofrida pelo sistema de comunicação científica, responsável pela dinâmica informacional 
presente na cadeia de produção da ciência, deva ser também refletida nas práticas de gestão 
da informação científica.
Desde o surgimento da internet, o evento que mais transformou, e não apenas modernizou, 
as bases sobre as quais o sistema de comunicação científica se estruturou foi a emergên-
cia de movimento mundialmente conhecido como acesso aberto à informação científica. O 
acesso aberto constitui uma reação da comunidade científica à lógica do sistema tradicional 
de publicação da ciência. Seus pressupostos e estratégias compatibilizam esforços que con-
tribuem para reestruturar/reformar o sistema de comunicação científica de modo que sejam 
removidas barreiras presentes no fluxo da informação científica publicada, particularmente 
aquelas relacionadas às tecnologias, aos custos e aos direitos autorais. É importante ressaltar 
que a motivação primordial do acesso aberto é fazer com que resultados de pesquisa científica 
estejam pública e permanentemente acessíveis e sem custo a toda a comunidade científica ou 
a quem possa interessar.
Por promoverem as condições que favorecem um maior e melhor controle institucional da 
informação científica, as estratégias do acesso aberto – como expressão emergente de fluxos de 
informação mais democráticos e efetivos – tornam-se aspecto fundamental a ser considerado 
em iniciativas institucionais de gestão da informação científica em ambiente digital. Levando 
em conta os desenvolvimentos da última década, é possível considerar que a abordagem do 
acesso aberto tem se instituído gradativamente como modelo alternativo de comunicação 
da ciência.
É nesse contexto que se insere o presente artigo, cujo objetivo é apresentar modelo conceitual 
genérico de gestão da informação científica digital para institutos de pesquisa, tendo por 
base os fundamentos da comunicação científica na abordagem do acesso aberto. O modelo 
apresentado resultou de pesquisa que teve como objetivo geral sua construção e proposição, 
resultantes dos achados de seus quatro objetivos específicos. O primeiro consistiu em descrever, 
com base na literatura, modelos de gestão da informação e de comunicação científica, incluin-
do seus elementos e processos. O segundo objetivo foi propor, com base em análise crítica 
da literatura, relação conceitual entre processos de gestão da informação científica, acesso 
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aberto e processos de comunicação científica. O terceiro consistiu em identificar, com base 
na percepção de pesquisadores, características das atividades de produção do conhecimento 
científico. Finalmente, o quarto objetivo da pesquisa foi mapear atividades de busca, acesso e 
uso da informação, assim como hábitos de comunicação científica de pesquisadores de insti-
tutos de pesquisa. Em razão da extensão dos resultados de cada um dos objetivos específicos, 
o relato aqui apresentado se concentra exclusivamente na apresentação do modelo proposto, 
como resultado do objetivo geral da pesquisa.
Para tal, discutem-se, primeiramente, os conceitos de gestão da informação científica, comuni-
cação científica e acesso aberto, visando à construção do referencial teórico para construção do 
modelo. Em seguida, é apresentada a metodologia utilizada para desenvolvimento da pesquisa, 
cujo principal resultado é o modelo apresentado. Finalmente, apresenta-se o modelo teórico 
proposto, começando por sua versão textual, na qual são discutidos seus elementos (concei-
tos) constitutivos. Em seguida, apresenta-se sua versão gráfica, na qual as relações entre esses 
elementos estão ilustradas. Como conclusão, o artigo sumariza a teoria embutida no modelo 
proposto, acrescida de observações sucintas sobre achados do objetivo geral. 
2. GESTÃO DA INFORMAÇÃO CIENTÍFICA, COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA E ACESSO ABERTO: 
UM REFERENCIAL TEÓRICO 
A fundamentação teórica construída a partir da análise da literatura permitiu apontar relações 
conceituais entre gestão da informação científica, comunicação científica e acesso aberto. 
Tais relações são apresentadas a seguir e servem como plataforma teórica sobre a qual se 
desenvolveu o estudo.
A primeira parte da construção teórica formulada evidencia as relações mais amplas ex-
istentes entre gestão da informação científica, comunicação científica e acesso aberto. Nesse 
sentido, a partir de diferentes perspectivas acerca do entendimento do que constitui a gestão 
da informação (WHITE, 1985; FAIRER-WESSELS, 1997; CHOO, 1998; DAVENPORT, 1998; 
MIDDLETON, 2002; WILSON, 2002; JAEGER et al.., 2005; DETLOR 2009;), a gestão da 
informação científica foi definida como o conjunto de políticas e processos que sistematizam 
a geração, a coleta/aquisição, a organização, o armazenamento, a preservação, a recuperação, 
a disseminação e o uso da informação científica no contexto das instituições que têm por 
finalidade a produção do conhecimento científico. Levando em consideração os níveis de 
gestão da informação propostos por Rowley (1998) – sobretudo aquele que define os con-
textos informacionais –, assim como o funcionamento do sistema de comunicação científica 
e de seus processos (HILLS, 1983; HURD, 1996, 2000, 2004; SHEARER; BIRDSALL, 2002), 
foi possível definir a finalidade da gestão da informação científica no âmbito de instituições 
de pesquisa. Tal finalidade diz respeito à promoção de condições para que a informação que 
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resulta (produto) das atividades de pesquisa e as alimenta (insumo) esteja disponível e acessível, 
de modo que pesquisadores gerem novos conhecimentos e, consequentemente, contribuam 
para o avanço da ciência. 
Da definição e da finalidade da gestão da informação, resultou a concepção de que, para que 
ela ocorra de modo apropriado, é necessário que seja levada em consideração uma série de 
peculiaridades do ambiente da comunidade científica, sobretudo aquelas que impactam, 
em qualquer medida, o fluxo da informação na ciência. Ou seja, por impactarem o fluxo da 
informação, as forças que influenciam o sistema de comunicação científica (BORGMAN, 
2007) influenciam, do mesmo modo, os processos de gestão da informação científica (CHOO, 
1998; DAVENPORT, 1998). Por sua vez, tendo em vista a inseparabilidade dos processos de 
comunicação e do fazer científico, conforme ressaltam Goffman e Warren (1980) e Meadows 
(1999), entre outros autores, a comunicação científica pode ser definida como um complexo 
sistema que viabiliza os fluxos da informação científica entre pesquisadores, de modo que 
esses possam, em uma dinâmica cíclica, acessar, usar, gerar e disseminar informação durante 
a realização de suas atividades como pesquisadores. A partir dessa perspectiva, considera-se 
que a comunicação científica e a gestão da informação científica estão inexorável e funcional-
mente imbricadas. A primeira gera os fluxos de informação enquanto a segunda os sistematiza.
Na relação entre comunicação científica e gestão da informação científica, destaca-se a perspec-
tiva da interdependência e complementaridade. De um lado, a gestão da informação científica 
pressupõe, além do entendimento do ambiente em que os principais atores da comunidade 
científica estão inseridos (MIKHAILOV et al., 1984; SHEARER; BIRDSALL, 2002; BIRDSALL, 
2005), o envolvimento desses atores com processos e estruturas de comunicação científica. Mais 
que isso, tais atores promovem, com a legitimidade conferida pela comunidade científica, o 
fluxo da informação na ciência. Do outro lado, encontra-se a própria comunicação científica, 
que, per se, não dispõe de estratégias, mecanismos e procedimentos necessários para, sozinha, 
lidar com a sistematização requerida pela complexidade decorrente das transformações do 
sistema científico, de modo que suas funções sejam efetivamente desempenhadas.
Parte-se, portanto, do pressuposto de que nenhuma das abordagens é capaz de lidar, isolada-
mente, com questões estruturais emergentes que envolvam a produção, a distribuição e o uso 
do conhecimento na comunidade científica. Essas questões surgem exatamente de deficiências 
ou limitações existentes nas práticas tradicionais tanto de gestão da informação científica 
quanto de comunicação científica.
Os resultados obtidos da análise da literatura sobre os temas permitiram identificar pelo menos 
oito questões. A primeira diz respeito às demandas de aumento da visibilidade da instituição, 
do pesquisador e do impacto dos resultados de suas pesquisas, o que requer enfatizar cada vez 
mais os mecanismos de disseminação. Tais demandas foram identificadas em Houghton et al. 
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(2003), Swan e Brown (2004, 2005), Swan (2004, 2006) e Borgman (2007). A segunda questão 
relaciona-se à necessidade de desenvolvimento de tecnologias, metodologias e mecanismos que 
correspondam às especificidades da informação científica, de seu fluxo e do seu contexto de 
geração e uso. A terceira questão é concernente ao volume crescente da informação científica 
e o estabelecimento do formato digital como predominante para o acesso e a disseminação 
da informação científica (BORGMAN, 2007). A quarta refere-se à diversificação de suportes 
para a veiculação da informação científica (HOUGHTON et al., 2003). A quinta questão 
relaciona-se com as restrições de acesso e disseminação de resultados de pesquisa publicados 
em artigos de periódicos científicos, restrições essas impostas pelo modelo de direito de cópia, 
que preconiza a cessão, por parte do autor, dos direitos patrimoniais exclusivos aos editores. 
Isso tem conduzido ao monopólio do sistema por editores científicos comerciais, que im-
põem custos exorbitantes às assinaturas de periódicos ao ponto que nem mesmo instituições 
de países ricos são capazes de viabilizar a manutenção de suas coleções (DECLARAÇÃO 
DE BERLIN, 2003; BRODY et al.., 2004; COSTA, 2006; JACOBS, 2006; WILLINSKY, 2006; 
SUBER, 2007). A sexta questão refere-se às mudanças nas atividades de produção do conhe-
cimento científico, decorrentes, sobretudo, do uso crescente de tecnologias de informação e 
comunicação. Tais mudanças, além de interferirem nas maneiras como a pesquisa científica 
é conduzida, requerem transformações nos modos como seus resultados são gerenciados 
(HOUGHTON et al., 2003). A sétima questão é a demanda crescente do uso de tecnologias 
de informação e comunicação como suporte ao trabalho colaborativo entre pesquisadores e 
instituições (HINE, 2006; BORGMAN, 2007; OLSON et al.., 2008; HARIDASAN; KHAN, 
2009). A oitava e última questão concerne à necessidade de armazenamento, preservação, 
acesso, disseminação e reutilização de recursos informacionais não convencionais que, do 
mesmo modo, resultam das atividades de pesquisas. Conjuntos de dados brutos de pesqui-
sa, simulações, software, objetos multimídia e outros (HOUGHTON et al., 2003; MARON; 
SMITH, 2008) são exemplos desses recursos.
As oito questões apresentadas figuram entre os principais fatores que se impõem como limi-
tantes para que ambas as abordagens – gestão da informação científica e comunicação científica 
– a partir de processos, mecanismos e estratégias próprias, respondam de modo satisfatório às 
necessidades da comunidade científica. Ou seja, nem uma nem outra prática, isoladamente, 
dispõe de ferramental suficiente para lidar com o cenário atual dos fluxos de informação que 
alimentam as atividades de pesquisa e que resultam de tais atividades.
O acesso aberto, como abordagem proposta pela própria comunidade científica aos ob-
stáculos que prejudicam o fluxo da informação científica, é responsável pela reestruturação 
de processos de comunicação científica relacionados com a produção, disseminação e uso 
do conhecimento. A despeito de suas motivações primárias estarem ligadas a tais aspec-
tos, sua operacionalização é pautada por processos de gestão da informação científica, 
conforme denotam características e estratégias da via dourada e da via verde, apontadas 
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por diversos autores (DECLARAÇÃO DE BERLIM, 2003; BRODY et al., 2004; COSTA, 
2006; JACOBS, 2006; WILLINSKY, 2006; SUBER, 2007). Nesse sentido, considerando a 
vinculação funcional entre comunicação científica, acesso aberto e gestão da informação 
científica, assume-se que, para otimizar o fluxo da informação científica, reformulando 
processos de comunicação científica, o acesso aberto recorre a processos sistematizados 
de gestão da informação científica. 
Conforme representado na figura 1, parte-se do pressuposto de que, na abordagem 
do acesso aberto, a solução de problemas de comunicação científica passa, necessar-
iamente, pela gestão apropriada e efetiva da informação científica. Esta última, por 
sua vez, deve considerar aspectos próprios da comunicação científica – como é o 
caso das estratégias de acesso aberto –, como esforço de melhoria dos processos de 
comunicação da informação no contexto científico. Assim, como já destacado, iden-
tifica-se relação tanto de interdependência como de complementaridade entre as duas 
abordagens, cuja intersecção corresponde ao acesso aberto, conforme ilustrado na 
figura 2. Portanto, a análise da literatura proveniente das duas abordagens permitiu 
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sugerir que, para efeitos da pesquisa realizada e aqui relatada, o acesso aberto pode 
ser compreendido como a intersecção da gestão da informação científica com a co-
municação científica.



















A partir das conclusões a que se chegou pela análise dessas questões, e visando a 
identificar as melhores estratégias e os melhores procedimentos para realização da 
pesquisa tal como apontado por seu referencial teórico, foram tomadas decisões 
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sobre a metodologia a ser adotada. É o que se relata na seção a seguir, a qual reflete 
a relação entre o referencial teórico obtido da literatura e as estratégias necessárias 
para alcance dos objetivos da pesquisa.
3. METODOLOGIA
Tal como requerido pelo problema em estudo e apontado pelo referencial teórico, realizou-se 
estudo de abordagem mista, operacionalizada com base na combinação de métodos qual-
itativos e quantitativos para coleta e análise dos dados. Adotou-se, para tal, estratégia de 
triangulação concomitante, em que dados quantitativos e qualitativos foram coletados simul-
taneamente e, em seguida, integrados e comparados “lado a lado”.
Parte da coleta de dados foi realizada por meio de levantamento que teve como sujeitos pesqui-
sadores vinculados a institutos de pesquisa do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação 
(MCTI) do Brasil. Como parâmetro para a escolha de duas instituições, estabeleceu-se a 
aplicação de dois critérios: produtividade científica e representação das três divisões do con-
hecimento (Ciências Exatas e Naturais, Ciências Sociais e Humanas, Artes e Humanidades). 
Para o primeiro critério, adotou-se a quantidade de recursos de informação indexados na 
plataforma Web of Knowledge. De acordo com a plataforma, entre os institutos de pesquisa 
vinculados ao MCTI, o Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas (CBPF) encabeçava a lista, 
tendo sido selecionado para o estudo dentro do critério “produtividade”. A partir da aplicação 
do primeiro critério, foi possível aplicar o segundo, que foi a representação de diferentes 
divisões do conhecimento. Por contemplar tanto disciplinas das Ciências Sociais quanto das 
Humanidades, o Museu de Astronomia e Ciências Afins (Mast) foi considerado o instituto 
de pesquisa que mais se diferencia do CBPF, representante das Ciências Exatas. Desse modo, 
a amostra foi constituída de todos os pesquisadores doutores das duas instituições.
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Três estratégias distintas, resumidas na figura 3, foram utilizadas para a coleta de dados feita 
com os pesquisadores. O resultado dessa coleta permitiu construir o modelo genérico de gestão 
da informação científica (GIC), fundamentado na perspectiva da comunicação científica e 
do acesso aberto.

















As análises da literatura, da percepção de pesquisadores (questionários e entrevistas) e de dados 
de seus currículos Lattes (lista de verificação) forneceram a base para a proposição do modelo 
de gestão da informação científica detalhado na seção a seguir. Portanto, os resultados nela 
apresentados dizem respeito exclusivamente ao modelo proposto como resultado de toda a 
pesquisa realizada. Resultados mais detalhados2  podem ser encontrados em Leite (2011), onde 
é possível verificar a origem de cada um dos elementos do modelo e das relações entre eles.
4. MODELO DE GESTÃO DA INFORMAÇÃO CIENTÍFICA DIGITAL
O modelo de gestão da informação científica digital construído e proposto como principal 
resultado da pesquisa aqui relatada leva em conta processos de gestão da informação, elementos 
do sistema de comunicação científica, dimensões do acesso aberto, aspectos do ambiente de 
instituições de pesquisa e forças externas ao ambiente institucional. A explicação de cada um 
desses elementos (conceitos) que constituem o modelo é apresentada nesta seção, iniciando-se 
pelo lócus da pesquisa. O objetivo é, além de apresentar a definição dos conceitos, apontar 
qual a relação entre eles no modelo.
A ordem em que tais conceitos são apresentados resulta do fato de a comunicação ocorrer 
por meio do fluxo da informação entre pesquisadores, fluxo esse que, nos dias atuais, sofre 
impactos do acesso aberto em suas várias dimensões. O acesso aberto, por sua vez, fortale-
ceu a necessidade de processos de gestão efetiva da informação científica digital. Tudo isso 
se dá de modo diferenciado, dependendo de aspectos internos às instituições, que conferem 
flexibilidade aos processos de comunicação e gestão, os quais são também influenciados por 
atores externos às instituições.
4.1. Lócus: os institutos de pesquisa
O modelo proposto tem como lócus institutos de pesquisa (elemento cor-de-rosa da figura 
4) considerados sistemas de produção do conhecimento. É importante notar que institutos de 
pesquisa estão entre os principais atores institucionais do sistema de comunicação científica. 
Nesse papel, são elementos constitutivos das comunidades científicas, consideradas em seu 
sentido mais amplo. Institutos de pesquisa interagem e trocam influência com seu ambiente 
2 A pesquisa gerou resultados relacionados com a identificação e análise dos modelos de gestão da infor-
mação e de comunicação científica, percepção de pesquisadores, características das atividades de produção do 
conhecimento científico e mapeamento das atividades de busca, acesso e uso da informação, assim como hábitos 
de comunicação científica de pesquisadores de institutos de pesquisa. A partir desses resultados, o modelo apre-
sentado neste trabalho foi proposto.
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externo, de onde provém a maior parte da informação científica. No modelo, a informação 
científica constitui, ao mesmo tempo, insumo e produto (entrada e saída) da produção do 
conhecimento científico.
4.2. Fluxo da informação científica
A entrada e a saída de informação científica dos institutos de pesquisa (cujos requisitos 
foram identificados a partir da análise de necessidades e atividades de busca, acesso e uso 
da informação e hábitos de disseminação) dependem das relações estabelecidas com o 
ambiente em que ocorrem. Entre as formas de viabilizar tais relações estão os processos 
realizados pelo sistema de comunicação científica, responsável por todos os aspectos do 
fluxo da informação científica. Significa dizer que a informação que resulta das atividades 
de pesquisa e as alimenta tem seu fluxo nos processos de comunicação científica. Essa 
concepção presente no modelo proposto foi apropriada de modelos que representam o 
sistema de comunicação científica (MIKHAILOV et al., 1984; SHEARER; BIRDSALL, 2002; 
BIRDSALL, 2005), assim como de modelos que representam processos de comunicação 
científica (UNISIST, 1971; LANCASTER; SMITH, 1978; GARVEY; GRIFFITH, 1979; HILLS, 
1983; MIKHAILOV ET AL., 1984; HURD, 1996, 2000, 2004; SØNDERGAARD et al., 2003; 
HOUGHTON et al., 2009). Tanto o sistema quanto o processo ilustram o aspecto da entrada 
e da saída de informação científica no contexto de instituições de pesquisa. Combinado a 
isso, a dinâmica de entrada e saída foi igualmente identificada nos dados obtidos por meio 
de entrevistas e questionário (busca, acesso, uso e disseminação da informação) e lista de 
verificação (disseminação da informação). A informação e a comunicação científica estão 
representadas na versão gráfica do modelo pelas formas alaranjadas (figura 4). 
4.3. Abordagem e dimensões do acesso aberto
Dados os principais obstáculos que tornaram difícil o alcance das funções da comuni-
cação científica, e em razão da fundamentação teórica adotada, o acesso aberto constitui 
um imprescindível componente do modelo proposto (forma de cor verde na figura 14 4). 
Trata-se do componente que contribui para retomada e garantia dos fluxos desimpedi-
dos de informação necessários ao desenvolvimento da ciência, tal como enfatizado pelos 
pesquisadores respondentes deste estudo e como ressaltam diversos autores na literatura 
analisada (DECLARAÇÃO DE BERLIN, 2003; BRODY et al., 2004; COSTA, 2006; JACOBS, 
2006; WILLINSKY, 2006; SUBER, 2007). Na congregação de suas diferentes dimensões, 
representadas pelos elementos de cor amarela, os esforços do acesso aberto são úteis e 
necessários à livre circulação da informação científica, em concordância com as motivações 
de pesquisadores para disseminar resultados de pesquisa.
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Na perspectiva do modelo proposto, o acesso aberto age sobre duas situações fundamentais 
para a promoção de fluxos desimpedidos de informação científica. A primeira diz respeito à 
criação de condições para que pesquisadores possam buscar, acessar e usar toda informação 
necessária ao desenvolvimento do trabalho de pesquisa – aspectos abordados nas entrevistas 
e no questionário. A segunda refere-se à garantia de condições para que os resultados das 
pesquisas realizadas circulem e sejam rapidamente utilizados por outros pesquisadores, 
favorecendo a geração de novos conhecimentos – aspectos explorados no estudo sobre 
hábitos de disseminação. Nessas duas situações fundamentais, o acesso aberto contribui 
para a aceleração da produção de conhecimento e para o aumento do impacto dos resulta-
dos de pesquisa, de sua visibilidade e da visibilidade de seus geradores (DECLARAÇÃO 
DE BERLIN, 2003; BRODY et al., 2004; COSTA, 2006; JACOBS, 2006; WILLINSKY, 2006; 
SUBER, 2007). Para isso, há que se levar em conta cinco dimensões do acesso aberto, as 
quais são discutidas a seguir.
4.3.1. Dimensões do acesso aberto
Observações derivadas das análises dos dados desta pesquisa indicam que os esforços 
visando ao acesso aberto devem ser conduzidos tendo em vista cinco dimensões, que, 
somadas, resultam em ações robustas. A primeira dimensão é a sociocultural, na medida 
em que requer mudança de comportamento dos atores envolvidos, tais como o surgimento 
de novas funções e processos (CROW, 2002; HURD, 2004; SUBER, 2010). A segunda é 
a dimensão gerencial, relacionada ao planejamento, à organização, à direção e ao con-
trole como funções da gestão do sistema de gestão da informação. A ideia da aplicação 
de funções administrativas em processos de gestão da informação é recorrentemente 
mencionada na literatura (VICKERS, 1985; DIENER, 1992; FAIRER-WESSELS, 1997; 
WILSON, 2002). A terceira é a dimensão política, que depende de normas que apoiem 
institucionalmente as ações do acesso aberto, como a obrigatoriedade do arquivamento 
da produção científica em repositórios institucionais, prevista em mandatos de depósito 
e recomendado na literatura (CARR et al., 2006; HARNAD, 2006). A quarta dimensão 
é a legal e diz respeito, sobretudo, ao estímulo ou às determinações para que pesqui-
sadores disseminem os resultados de suas pesquisas em publicações de acesso aberto 
(via dourada) ou depositem tais publicações em repositórios (via verde). Mais que isso, 
prevê que autores retenham seus direitos de cópia e que estes sejam cedidos não exclusi-
vamente à própria instituição (BAILEY, 2006; SUBER, 2010; GALE, 2011). Finalmente, 
a dimensão tecnológica requer que as iniciativas de acesso aberto acompanhem e se 
desenvolvam sob a luz da iniciativa de arquivos abertos, primando pelos padrões de inter-
operabilidade entre sistemas (CROW, 2002; HURD, 2004; COSTA, 2006; SUBER, 2010). 
Adicionalmente, há a adoção de software livre, que tem ocorrido amplamente em todo o 
mundo. Juntamente com outros aspectos, as dimensões do acesso aberto são levadas em 
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consideração na constituição dos processos de gestão da informação científica digital, 
discutidas na próxima seção.
4.4. Processos de gestão da informação científica digital
Em razão dos desafios em lidar com o ambiente informacional de que fazem parte os institutos 
de pesquisa, a sistematização e o controle de fluxos de informação científica, que resulta das 
atividades de pesquisa e as alimenta, requerem o estabelecimento de processos de gestão da 
informação científica digital. Há, portanto, a necessidade de perspectiva processual, tal como 
identificado em outros modelos de gestão da informação (CHOO, 1998; DAVENPORT, 1998; 
DETLOR, 2009) e de comunicação científica (UNISIST, 1971; LANCASTER; SMITH, 1978; 
GARVEY; GRIFFITH, 1979; HILLS, 1983; MIKHAILOV et al., 1984; HURD, 1996, 2000, 
2004; SØNDERGAARD et al., 2003; HOUGHTON et al., 2009). A principal característica da 
perspectiva processual da gestão da informação científica é sua constituição a partir de um 
conjunto de fases interconectadas, interdependentes e cíclicas. 
Nesse contexto, a gestão da informação científica digital é formada por sete etapas, derivadas 
das análises da literatura e das entrevistas realizadas com pesquisadores. A primeira etapa é 
a de geração, que se realiza por meio dos relatos de resultados de pesquisa, os quais passam 
por processos editoriais responsáveis pela consolidação de publicações científicas. Trata-se de 
uma etapa constituinte – embora externa ao sistema –, que influencia diretamente sua gestão, 
pois, tanto o modo como se gera conhecimento em determinadas áreas quanto a negociação 
de direitos autorais com editoras no momento da publicação impactam as etapas. A segunda 
etapa é a coleta, que corresponde à aquisição dos recursos de informação científica necessários 
à realização da pesquisa, mas também resultante delas. Trata-se dos esforços empreendidos 
na captura da informação científica a ser gerenciada pelo sistema. A terceira etapa refere-se 
à organização, que corresponde ao desenvolvimento de processos e serviços de informação 
e à utilização de instrumentos de representação dos recursos de informação científica com 
vistas à sua posterior recuperação. A quarta etapa é a preservação, que diz respeito ao con-
junto de atividades de cunho tecnológico e gerencial que contribuem para garantir o acesso 
permanente e por longo período à informação em suporte digital. A recuperação da in-
formação corresponde à quinta etapa e trata do processo realizado a partir de interfaces de 
busca por meio das quais usuários elaboram estratégias de busca que resultam, inicialmente, 
na apresentação de registros de informação e, em seguida, no seu inteiro teor. A sexta etapa é 
a disseminação, atividade composta de mecanismos que fazem fluir amplamente recursos de 
informação científica e facilitam sua descoberta e uso, contribuindo tanto para novos ciclos 
de geração de conhecimento científico quanto para a visibilidade dos resultados de pesquisa, 
do pesquisador e da instituição. A última etapa é o uso da informação, o qual, como a geração, 
é etapa constituinte do sistema de gestão, embora externa a esse. Diz respeito ao consumo da 
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informação manifesta na literatura científica de modo que novos conhecimentos possam ser 
gerados, estando, portanto, intimamente ligado à geração. 
Como apontado na representação gráfica do modelo proposto (figura 4), destacados na cor 
verde, por serem concebidas sob a égide da perspectiva sistêmica da comunicação científica 
e do acesso aberto, todas as etapas da gestão da informação científica digital são diretamente 
influenciadas pelo ambiente externo aos institutos de pesquisa. Significa dizer que cada uma 
das etapas, desde a geração até o uso, é condicionada por forças externas decorrentes do 
modo como a comunidade científica se comporta em relação às atividades de produção, dis-
tribuição e uso do conhecimento científico. As influências que cada uma das etapas da gestão 
da informação científica digital sofre foram apontadas tanto pela literatura estudada quanto 
pela pesquisa de campo realizada e encontram-se detalhadamente descritas em Leite (2011). 
É importante frisar que os processos de coleta, organização, preservação, recuperação e dis-
seminação são conduzidos a partir da implementação de repositórios institucionais (CROW, 
2002; COSTA, 2006; SUBER, 2007), que consiste em uma das estratégias para operacionalizar 
o acesso aberto. 
4.5. Elementos flexíveis do modelo
Além da influência direta da comunicação científica e do acesso aberto, a gestão da informação 
científica digital sofre, ainda, influência de um conjunto de elementos internos ao ambiente 
dos institutos de pesquisa. Tais elementos são partes flexíveis do modelo proposto, uma vez 
que variam em razão dos ambientes institucionais e das diferenças disciplinares, conforme 
indicaram os resultados da pesquisa. Os elementos flexíveis correspondem aos círculos na 
parte interna do instituto de pesquisa (figura 4) e estão definidos a seguir. 
O primeiro elemento flexível é a infraestrutura organizacional, tecnológica, política e legal, 
que aglutina um conjunto de quesitos fundamentais para a gestão da informação científica 
digital. A infraestrutura organizacional presume a existência de uma estrutura organiza-
cional responsável por atividades informacionais (UNISIST, 1971; FAIRER-WESSELS, 1997; 
SØNDERGAARD et al., 2003; DETLOR, 2009), normalmente reunidas em bibliotecas de 
pesquisa ou centros de documentação (LANCASTER; SMITH, 1978; SHEARER; BIRDSALL, 
2002; BIRDSALL, 2005). A infraestrutura tecnológica reúne todos os aspectos inerentes à 
provisão da malha tecnológica (computadores e redes) necessária à implantação do modelo 
de gestão da informação científica digital (FAIRER-WESSELS, 1997; ROWLEY, 1998; CHOO, 
1998; DETLOR, 2009). A infraestrutura política, por seu turno, encerra importante função 
na governança do sistema de gestão, pois contribui para legitimação institucional dos novos 
processos ou modificação de processos existentes, por meio de políticas institucionais de acesso 
aberto que tanto estimulam a publicação de pesquisa em periódicos de acesso aberto quanto 
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requerem o depósito dessa produção em repositório institucional de acesso aberto (BAILEY, 
2006; CARR et al., 2006; HARNAD, 2006; SUBER, 2010; GALE, 2011). A infraestrutura legal 
constitui importante condição viabilizadora – ou não – da prática da gestão da informação 
científica digital. A exigência de que pesquisadores publiquem em periódicos de prestígio 
publicados por editoras comerciais que exigem a cessão de direitos patrimoniais influencia 
diretamente o funcionamento do sistema de gestão da informação científica digital. É crucial, 
nesse contexto, a realização de três ações específicas. A primeira refere-se à conscientização, 
ao estímulo e à instrumentalização de pesquisadores para a negociação com editores dos dire-
itos de cópia no momento de publicar. A segunda diz respeito à publicação em periódicos de 
acesso aberto. A terceira trata da adoção, por parte de instituições acadêmicas que publicam 
periódicos, de licenças e permissões que favoreçam sua livre circulação, como é o caso de 
algumas combinações de licenças Creative Commons ou similares (SUBER, 2010).
O segundo elemento flexível que influencia a gestão da informação científica digital é o acervo 
de informação científica institucional. A formação desse acervo baseia-se em dois critérios bási-
cos: a informação necessária à pesquisa e a informação resultante de pesquisa (LANCASTER; 
SMITH, 1978; ROOSENDAAL; GEURTS, 1997; SHEARER; BIRDSALL, 2002; BIRDSALL, 
2005). Bibliotecas e centros de documentação que atuavam principalmente no primeiro mo-
mento (UNISIST, 1971; SØNDERGAARD et al., 2003) enfrentavam dificuldade para reunir 
e permitir acesso à produção científica de autoria de pesquisadores de suas instituições. A 
emergência do acesso aberto trouxe a possibilidade de melhoria da gestão e da comuni-
cação. No caso da gestão, promove maior e melhor acesso à literatura científica produzida 
externamente. No que concerne à comunicação, requer a possibilidade de as instituições 
reunirem, organizarem, armazenarem, preservarem, recuperarem e disseminarem, por meio 
de repositórios institucionais de acesso aberto, a informação científica que produzem e que 
é publicada em canais de comunicação científica distribuídos em todo o mundo (LAGOZE; 
VAN DE SOMPEL, 2001; BRODY et al., 2004; HURD, 2004; COSTA, 2006; JACOBS, 2006; 
WILLINSKY, 2006; BORGMAN, 2007; SUBER, 2007). Neste elemento flexível do modelo, 
o repositório institucional, destacado na cor verde, é um sistema de informação responsável 
pela gestão da informação científica digital cujos autores pertencem ao instituto de pesquisa.
O terceiro elemento flexível consiste nas diferenças disciplinares nos padrões de produção do 
conhecimento científico. Esse elemento diz respeito ao modo como pesquisadores conduzem 
suas atividades de pesquisa (KATZ; MARTIN, 1997; HOUGHTON et al., 2003; JAMALI; 
NICHOLAS, 2008; SWAN, 2008) e à influência que exercem sobre processos de gestão da infor-
mação científica. A satisfação de necessidades de informação de pesquisadores cujas atividades 
de investigação são interdisciplinares exige particularidades dos processos de coleta, recuper-
ação e disseminação da informação científica (HOUGHTON et al., 2003), requerendo sistemas 
de informação com funcionalidades que permitam acomodar tais demandas. A colaboração, 
por sua vez, na medida em que envolve pesquisadores de outras áreas, instituições, regiões ou 
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países, também influencia determinados processos de gestão da informação científica digital, 
pois impacta, por exemplo, a geração da informação, e esta, por seu turno, determina o tipo 
de autoria e as decisões de quando, onde, o que publicar e como disseminar. 
Os últimos elementos flexíveis com significativo potencial de influência dizem respeito às 
diferenças disciplinares nas necessidades, na busca, no acesso, no uso e na disseminação da 
informação, que formam um conjunto relevante de aspectos a serem considerados na gestão 
da informação científica digital, pois tais comportamentos são influenciados pelos contextos 
de atuação dos pesquisadores (GARVEY; GRIFFITH, 1979; CHOO, 1998; DAVENPORT, 
1998; ROWLEY, 1998; HURD, 2000; SHEARER; BIRDSALL, 2002; HOUGHTON et al., 
2003; HUANG; CHANG, 2008; GORRAIZ et al., 2009). Confirmando esse entendimento, os 
levantamentos realizados permitiram constatar que físicos e cientistas sociais e humanistas 
comportam-se de modo distinto quando envolvidos em atividades informacionais. Tais dif-
erenças influenciam diretamente o desenho e o funcionamento de sistemas de informação 
científica para diferentes áreas.
4.6. Forças externas: elementos da comunidade científica
Outro conjunto de elementos que influencia as atividades dos institutos de pesquisa como um 
todo, bem como os processos de gestão da informação científica digital, são as forças externas 
formadas por atores ou tendências que impactam as atividades previstas no modelo proposto, 
principalmente por este ser fundamentado na comunicação científica e no acesso aberto. São 
seis as forças externas derivadas tanto das entrevistas realizadas quanto de outros modelos 
identificados na literatura (MIKHAILOV et al., 1984; LAGOZE; VAN DE SOMPEL, 2001; 
SHEARER; BIRDSALL, 2002; BRODY et al., 2004; HURD, 2004; BIRDSALL, 2005; COSTA, 
2006; JACOBS, 2006; WILLINSKY, 2006; BORGMAN, 2007; SUBER, 2007). Cada um dos 
elementos da comunidade científica e o modo como se relacionam são descritos a seguir. 
Universidades e instituições de pesquisa produzem conhecimento e, por essa razão, utilizam 
informação, por isso são consideradas, ao mesmo tempo, produtoras e usuárias de informação. 
Comumente assumem papeis de colaboradoras ou competidoras em atividades de geração do 
conhecimento. Como tal, necessitam manter sistemas de gestão da informação, de modo que 
possam potencializar suas atividades, o que as torna dependentes umas das outras quando se 
tem em perspectiva a informação científica necessária à realização de pesquisa. Essa dinâmica 
revela a necessidade de redes de informação, as quais, para serem constituídas, dependem de 
acordos que perpassam ações estratégicas e operacionais. Além disso, modelos de gestão da 
informação científica implementados por determinadas instituições servem de benchmarking 
para outras. 
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Sociedades científicas são entendidas como o agrupamento formal e representativo de pesqui-
sadores que compartilham tópicos de estudo, desenvolvem pesquisas e se reúnem periodica-
mente, estimulando o compartilhamento de resultados de pesquisas entre pesquisadores. Sua 
influência sobre o modelo de gestão da informação científica digital reside principalmente no 
fato de que, além de representarem pesquisadores, catalisando suas aspirações, muitas vezes 
são responsáveis por publicações científicas, de acesso aberto ou restrito.
Editores científicos são os atores da comunidade científica que mais exercem influência 
sobre o modelo de gestão da informação científica digital, influenciando diretamente tanto 
o fluxo da informação que alimenta as atividades de pesquisa quanto o fluxo da informação 
que resulta de tais atividades. A produção de informação científica depende de processos 
editoriais, especialmente da avaliação por pares, para que possa se manifestar como literatura 
científica. Sua incorporação aos fluxos que alimentam as atividades de pesquisa e que resultam 
delas – na perspectiva do acesso aberto ou não – depende diretamente das funções exercidas 
por editores científicos, que são responsáveis pela consolidação dos resultados de pesquisa 
em informação científica. Nesse sentido, políticas editoriais estabelecidas para periódicos 
científicos são de grande influência, pois exercem influência nos processos compreendidos 
entre a produção e o uso da informação. 
Avanços e desenvolvimentos relacionados com tecnologias de informação e comunicação 
desafiam a capacidade de reação e adaptação dos sistemas de gestão da informação científica. 
Além disso, trazem possibilidades e oportunidades de ampliação de funções, desde a geração 
até o uso da informação científica. De fato, observa-se com certa frequência o surgimento de 
novas funções, o compartilhamento ou eliminação de outras, assim como a modificação de 
processos. Por essa razão, as tecnologias de informação e comunicação constituem elemento 
externo de grande influência no sistema de gestão da informação científica digital, como 
proposto no modelo, devendo ser levadas em consideração em sua eventual implementação. 
É possível que agências de fomento, juntamente com editores científicos, sejam os atores 
que mais concentram poder de influência sobre o funcionamento efetivo de um sistema de 
gestão da informação científica digital cuja configuração esteja alinhada com a comunicação 
científica e o acesso aberto. Em decorrência da função que exercem no sistema de comunicação 
científica, financiando atividades de pesquisa e participando do estabelecimento de políticas 
científicas, agências de fomento possuem a prerrogativa de requerer, por meio de mandatos, o 
depósito da produção científica resultante de pesquisas por elas financiadas em ambientes de 
acesso aberto, como são os repositórios institucionais. Mandatos de depósito são apontados 
como estratégias que impulsionam o povoamento de repositórios institucionais e constituem 
iniciativas frequentes na América do Norte e na Europa. 
357356|
Atores responsáveis pela formulação de políticas de informação científica, como é o caso 
dos formuladores de políticas dos parlamentos e das instituições que atuam no sistema de 
comunicação científica, constituem o último grupo considerado como de forte influên-
cia sobre o sistema de gestão da informação científica digital proposto. Resumidamente, 
políticas nacionais e institucionais de informação em ciência resultam da articulação entre 
formuladores de política e variáveis do contexto da produção, da distribuição e do uso da 
informação científica.
4.7. Modelo proposto: versão gráfica e textual (proposição de teoria)
A figura 4 ilustra, em versão gráfica, os elementos constitutivos do modelo de gestão da 
informação científica digital, definidos resumidamente nesta seção. Mais que isso, revela 
como estão relacionados tais elementos, na busca por representar a teoria embutida no 
modelo, que está descrita, em versão textual, em seguida à sua versão gráfica.
figura 4 - Elementos constitutivos do modelo de gestão da informação científica digital
Fonte: Elaboração dos autores (2018).
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Como é possível observar, os elementos constitutivos do modelo conceitual de gestão 
da informação científica digital, proposto com base nos pressupostos da comunicação 
científica e do acesso aberto, baseiam-se em abordagem que considera a informação 
científica o principal ativo do sistema de comunicação científica, uma vez que serve, ao 
mesmo tempo, como insumo e como produto das atividades de pesquisa. Nesse sentido, 
a dinâmica do fluxo de entrada e saída da informação científica ocorre por meio do pro-
cesso de comunicação entre pesquisadores, o qual, em razão de mudanças tecnológicas, 
sociais e políticas, não corresponde às demandas atuais da produção do conhecimento 
científico. A principal reação da comunidade científica aos obstáculos impostos ao fluxo 
da informação na ciência é a abordagem do acesso aberto, constituído das dimensões 
sociocultural, gerencial, política, legal e tecnológica. Tal condição tornou o processo de 
comunicação científica dependente de efetiva gestão da informação científica digital, que 
tanto alimenta a pesquisa quanto resulta dela. Dessa forma, a comunicação e a gestão da 
informação científica digital em institutos de pesquisa, como lócus relevante de produção 
do conhecimento científico, devem levar em conta dois grupos de fatores. O primeiro é 
constituído de aspectos internos, tais como infraestrutura tecnológica, organizacional, 
política e legal e diferenças disciplinares relacionadas a necessidades, busca, acesso, uso 
e disseminação da informação, bem como à produção de conhecimento. O segundo cor-
responde a aspectos externos, tais como atores da comunidade científica como um todo e 
grupos responsáveis pela geração de tecnologias e formulação de políticas de informação. 
Portanto, a teoria embutida no modelo proposto estabelece que, para a comunicação 
científica ser efetiva em institutos de pesquisa, são necessários processos de gestão da 
informação científica digital que levem em conta dimensões do acesso aberto, aspectos 
do ambiente informacional da instituição e fatores externos. 
5. CONCLUSÕES
A comunicação rápida, adequada e eficiente de resultados de pesquisas, transformados 
em informação científica, influencia diretamente o desempenho de institutos de pesqui-
sa, um dos atores que têm na geração de novos conhecimentos científicos sua principal 
função. Quanto mais rápida e completa for a informação científica necessária às ativ-
idades de pesquisadores, mais produtos científicos eles gerarão, e a custos menores.
Os inúmeros desafios colocados no cenário informacional em que se inserem os insti-
tutos de pesquisa requerem modelo de gestão da informação científica que tenha por 
base a comunicação científica e o acesso aberto. Tal condição os permite responder de 
modo efetivo demandas emergentes de acesso, circulação e uso da informação científica.
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A intersecção de aspectos da gestão da informação, da comunicação científica e do 
acesso aberto à informação científica é a solução para as demandas atuais do sistema de 
comunicação científica. Isso porque nenhuma dessas perspectivas dispõe, isoladamente, 
de instrumental teórico e metodológico para tratar dos problemas informacionais nos 
dias atuais.
O modelo proposto neste trabalho representa avanço no reconhecimento de como tais 
fenômenos podem ser observados e explicados. Mais que isso, constitui conjunto robusto 
de diretrizes norteadoras para a implementação da gestão da informação científica integra-
da à comunicação científica e ao acesso aberto. Tem perspectiva genérica, uma vez que seu 
delineamento considera elementos gerais e necessários a qualquer modelo de gestão da in-
formação científica. Adicionalmente, sua constituição leva em conta elementos flexíveis que 
acomodam possíveis diferenças contextuais, as quais variam de instituto para instituto ou de 
instituição para instituição, como no caso das universidades. Fatores externos aos institutos 
de pesquisa influenciam seus processos tanto de comunicação científica quanto de gestão da 
informação digital.
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